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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SOBADO, 10 Octubre 1942 

8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, M I SOR A DE BARCE­
LONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco* Seño­
res radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba España* 

r Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

8h.02 Solos de Tiolínf piano y violoncelo. (Discos) 

Solos de violin, por Rene Benedetti. 

"Guitarra" , de Moszkowsky. 
"Danza Española", de Falla. 

Solos de piano, por Guillermo Cases 

"Danza Ii" de Danzas Españolas, de Granados. 
"Danza JL" de Danzas Españolas, de Granados. 

Solos de violoncelo, por Mario Vergé. 

"Granada" de Ross. 
"Bolero", de Rubio. 

8h.l5 (CONECTAR CON RADIO NACIONAL EN BARCELONA). Información réL igiosa. 
Noticiarios. 

8h.30 Música sinfónica: "Danzas nowuegas" de Grieg. (Discos) 
"Allegro marcato " 
" A l l e g r ^ t t o " 

8h.40 Guía comerc ia l . 
x ?Allegro moderato a l i a marcia" 

"Allegro molto" 

9h .~ 

V 

"Mignon", Ober tu ra , de Thomas, por Orq.. de l a ópera de B e r l í n 

Damos por terminada n u e s t r a emisión de l a mañana y n o ^ d e s p e -
dimos de us tedee h a s t a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores radioyen­
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, MISO-
RA DE BARCELONA EAJ_1. Saludo a Franco. Ar r iba España. 

V l 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCE­
LONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l l o Franco. Seño­
r e s r ad ioyen t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F ranco . Arr iba España. 

Y - Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barce lona . 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 12h.05 Fragmentos de ópera : (Discos) 
"El Trovador", de Verd i , por John 0 S u l l i v a n 

V"Ah s i oen mió" 
V " D i q u e l l a p i r a " 

y "La Boheme», de P u c c i n i , po r C a s i n e l l i y O l i v e r 
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X^Oh d iv ina c r i a t u r a " 
y "Nos separaremos a l a primavera" 

"La Gioconda", de P o n c h i e l l i f por St igna^d y Pase ro . 

y"Duo de Laura y Alvise" (2 ca ra s ) 

R e c i t a l de v io lonce lo (Discos) 

YMAndante"de Baclu 
^ / " S u i t e en Re", de Bach. 

"Canto d e l Concurso" de "Los Maestros Cantores" , de Wagner 
(1 ca ra ) 

" P r e l u d i o " , de Chopin 
"Nocturno" de Chopin. 

12h*30 "RADIO-PÉMINA", a cargo de Mercedes Portuny. 

(Original hoja siguiente) 



^ (to/io/li) ¡r 
ora, aefioritai Va a dar principio la £acción 

Radioteniiiia, rev iata para la mujer, organizada 
por Radio Barcelona, bajo la dirección de la 
escr i tora Marcedea Portuny y peirocinada por 
KüV¿DAD£3 POJH. Plaza de la Universidad, 6 



A : MG . . . t ^GLwMSHAG-ÜN )S LA ' ^RADA 
- 3A uíO B 3 3 0 4BRXQI . . 

JUEGOS 
AGií - 3TQNf. aXCSiüSÍTO. 5H 

(Para radiar este anuncio antea de la 
Feccion literaria») 

á : Bjl^3k> P-LSL , _ ] iLVD, 
.D, Nolfc . j l í , PLAZA ÜKxT 

D 6« 

(Fádie*e este anuncio daspué* de la 
Sección literaria.) 

, MJS , LOS 
ovedades Fooh Plaza unive si dad 6. 

(Rádieee este anuncio al acabar la emi 
sián de Radiofé mina.) 



G*jioj^\ * 
S E C C I Ó N R I D I 9 F Í M I U 

Estampas de l a vida«Impresiones del momento por Mercedes Fortuny 
En muchos hogares formados por ex amor y p re s id idas por l&a i i .aa iones , 

a r idez de l a vida deja sombras,que ¡¿atan aqa#i santo i d e a l que *±nió 
a ios esposos.Y l a incompresnsion desa ta luego aquel los dos corazones 
unidos para.amerse etarñámente. . 

Por l a s páginas de ios per iódicos d i a r i o s , c u á n t a s veces ^esmos e l r e ­
l a t o de r e n c i l l a s y malos t r a t o s de esos ^ t r i m o n i o s que no se compxentre 
den,ae 10 m*e * # 6 ^ t * a -**as v íc t imas inocentes;!»© h i jo s que l l ega ron 
a e s t e mundo pqra *ue loe padres l o s h i c i e r a n f e l i c e s en ¿a v ida y que 
a l cabo son desgraciados,como ios miamos progeni tores que los iuu¿& en­
gendrare*. 

De e s t s s desuniones de espí r i t u de los esposos que se unieron por §1 
amor,cuantas veces t i enen l a culpa l a s madres par no habar sabido educ 
a l o s h i jos cuando pequeños. 

El a r t e de hacer hombres y mujeres para l a v ida , e s d i f i c u l t a n d i f í c i l 
de p r a c t i c a r , q u e de e s t a d i f i c u l t a d y desconocimiento se der iva l a i n f e ­
l i c i d a d de . lo s h i jos cuando son mayores. 

La madre debe educar a iBaxkija&a sus h i j a s para e l nogar ,pr imero, y 
3go para l a vida.Lae as igna tu ras del hogar , en t re o t r a s , h a n de ser í a 

cos tu rad la pue r i cu l t u r a y l a s del a r t e conyugal¿que l a s de l a v ida ya se 
as darán iaaxixgfciluiai&KSx en ios i n s t i t u t o s y academias. 
Y a ios h i jos débaseles enseñar en primer lugar e l a r t e dea. t raba jo y 

luego e i de ios es tud ios , s imul taneándolos con e l conocimiento d*l cora­
zón humano y de le sociedad. 

Las medres y ios padres que no saben hecer h i jos para ex mundo,noldaan 
sus i n t e l i g e n c i a s , y sus almas para é l , de j an como t r i s t e semi l l a l a des ­
g r a c i a pare los que i* concibieron y t r a j e r o n a i a la v ida . 

Seamos l a s mujeres madres conscientes de nues t ro deber,y nues t ros ¿li­
j o s e^hijas ,cuando formen un hogar ,bendic i rán nues t ra memoria ai s e n t i r ­
se fe l ices , incubando en sus propios h i j o s l a s humanas enseñanzas que 
t a n t o bien h ic ie ron a sus almas» 

Ese se rá e l mejor pago que recibimos de e l l o s , a n t e nues t ros anhe^Oc j 
nues t r a s i l u s iones a l moldear como santos a r t í f i c e s sus corazones para 
e l b i en . 

SECCfOI DTC BELLEZA 

Lor e* *lgo milegro^o para la mujsrjun ooior seleccionado apro­
piadamente pera v e s t i r , Lzara e l cabe l lo y dará v ida a- cu t i s* Le 
hará también aparecer a ust;ed,ma^ esbe l t a y g rac iosa y expresafia #ejor 
3i idad. 

STusndo -a s e l ecc ión del co lo r , por si . o n t a r r i o no es c o r r e c t a , t o d o 
el conjunto puede r e s u l t a r poco apropiado, pues le hará a usted apare­
cer demasiada a l t s 9 exageradamente pequeña. El gfusto en mater ia de 

o en combinación de co lo res , t i ene que ser algo muy persona},: 
hay que c u l t i v a r l o por meáo de l a exper iencia ind iv idua l .Como no hay 

una persona exactamente igual a o t r a ,no es pos ib le que l a mujer p roce-
dr l a se lecc ión de coloree de acuerdo con una r eg l a que,de e s t a b l e ­
cerse t i e n e que ser a r b i t r a r i a . La personal idad es algo que no puede 
ignorarse» Dos mujeres cas i exactamente igua les en de tá i a s f i l i ó o s , p u e ­
den muy bien n e c e s i t a r colores bien d i f e r e n t e s . &na pjieie poseer i a 
animación qu* exigen lo s colores vivos y $%t* ser s s p i r i t u a l m a i t e 
un t i po opuesto» 
1 Hay alfeunas general idades no obs tan te qus deben ser t e n i d a s en cuan­
t a por toda aque l l a mujer que desee de sa r ro l a r au sent ido , del c o l o r . 

Si us ted es neut ra l o de color indefinido es conversante q ue s e l e c ­
cione tonos v i b r a n t e s , que l a den r e a l c e y animación, "i e l cabel lo 
suyo es cas taño, s i sus ojos son carmel i ta c la ro o g r i s e s , ev i t e por 
todos ios n»dioa v e s t i r ropa de tono beige o g r i s . Procure experimentar 
con e l azul Cerdoso, e l a*. 1 y e l ca rmel i t a que t i r e un poco a l r o j o . 

aga ia prueba y verá como f.umenta su b e l l e z a y e l conjunto se hace 
mas chic» 

r o t r? p a r t e , s i sus colore* na tu r a l e s pon vivos y p o s i t i v o s , us ted 
muy bien puede u t i l i z a r los .ores n e u t r a l e s en i a se l ecc ión de su 
roca . Eso^ tonos n e u t r a l e s , son el g r i s y e l bs;Lge, el azul suave, 

al g r i s pá l ido con tendencia él ve rde . Para terminar , l a mejor selec­
ción ore* que puede h-cer ui -¿jer, es l a que «53 -. §& l a po-

3^V^r\ . ,pues as í r^-- »a las su eles;sncia : t b e l l a z a . 



tal íaH^vvt<>t/y 
8KCCT0R LITIS AR I | 
Colaboración 

"La Jorobaflita" 
Cuento por P i l a r flierga r a l l e g o . 

r 

-Oye,te casarlas conmigo 
Le pregunta no iba d i r i g i d a aaftuelpobre despojo humano,no iba d i r ig i f i i 

a aquel pobre cuerpo deformado en a c t i t u d i nd i f e r en t e yac ia como re legada 
en una diván» E l l a mira,mira y su* ojoi verdes , puros ,d iáfanos , se ve l a ­
ron por unas lagrimas que pugnaban por s a l i r . Del i n t e r i o r de su corazón 
b ro tó una p r o t e s t a muda expresada patét icamente por aquellos dos t ro sos 
de un alma desgarrada. Porque se l e s o c u r r i r í a hacer semejante p ropos i ­
ción ante e l l a ? o se daban c u m t a que aquel las palabras i r gabán en 
su mas recóndi to s e n t i r ? 

A e l l a jamas nadie se la ace rca r la para of rendar le un poco de maor. 
E l l a era b e l l a , su r o s t r o l i ndo , puro y I r r ad i aba una juventud,una me­

lanco l i ce r e s i g n a d o n que l e hacía mas i n t e r e s a n t e ; pero su c u e r p o . . . 
Su cuerpo e ra e l l ímite- de todas l a s imperfecciones humanas. Cerró 

los ojos y se evocó t a l como se habla v i s t o una de l a s pocas veces que 
se miro a l espejo; ufc hombro muchísimo mas pronunciado que el o t r o , casi 
en h o r i z o n t a l . • • Su espalda se ve l a deformada por una joroba que cada d ia 
tomaba mayores proporciones» Su pecho hunddo,ccasi como un arfio,sus p ies 
d é b i l e s , calzando botas a l t a s que apenas podía mover.». Se s i n t i ó desgra­
ciada» Hacia dias que no pensaba o t r a cosa, que fco ve la o t r a cosa, que 
amor por doquier, que b e l l e z a j p a r e c i a como s i todo qu i s i e r a bu r l a r se de 
el la» 

Alzó lo s ojos s in saber londe mirar para no v e r . Su mirada, como im­
pe l ida por algo divino fué t posarse en un c r u c i f i j o que la miraba inmó­
v i l . Pe sobresa l tó . I l l a *sbia que "aquel lo* no delata pensar lo . 

Se avergonzó bajó los ojos y formulo un* orac ión . Luego al ¿ar los 
de nuevo,los puso en aquel t rozo de mar claro y azul que ante e l l a se 
ex tendia . Miró par* ver le nievo e l Crucificado pero el pecho Que l o o s ­
ten taba ya no estaba a l l í ¿ alto 8 ya no lo necesi taba* Y slartlo nacer 
una a l e g r í a míst ica que 33 anabá todo su corazón, tOdA su alma. E l l a también 
era quer ida . El , su Dios, se l o habla di cho#filia también e ra amada. El 
e l Br tc i f icado se lo acababa de d e c i r . ^ r a p re fe r ida porque neces i t aba mas 
que loa otros s e r e s , de s a t a f o r t a l e z a d ivina que no r e i me el alma y f e ­
nece l a s agonías . 

s nuevo"ojró e l -Quieres casa r t e co.nmigo-y de nuevo oyó que l a f e l i c i -
1 t e r r e n a l l l e n a de goces mate r ia les llamaba a l a puer ta de aquel los dos 

dichosos ae rea . Paro e s t á vez no la importó nada. SI loa no sabian de l a s 
dichas c e l e s t i a l e s . 

E l la era también f e l i z y elevó os ojos l l enos de lágrimas rebosantes 
de t e rnu ra has ta l a bóveda ceJsste en acoló n de g r a c i a s . 

^ r ra Luisa del Olmo.Barcelar 
El c u t i s g ras len to es desde luego aolesto/Voy a recome Ce 

de Ü -f ieos resul tado*:agua de rosas ,250 graaos;esencia da benjuí,*b gr 
¡ iooliolfSB gramos,agua de azahar,25 gramos y ácido bór ico , 10 gramos. 

Agite est* loción bi*n antes de u s a r l a y la r or la noc 
- tarse,friocionán<3 bien con e l l a y ien antes de oaqu . . a-

a l i r de c saludo - tentamenté. 
a Jac in ta Ríos** mola* 

^ t eñ í . r í a a l saber que se ha so ionadp a su s a t i s f a c -
el sse pequeño conf l i c to q .¿te a f l i g í a . S u : .ovio,al que usted tan-
te r -,oa vue l to a t r a ído por su cariño y en a l a s del suyo,tam 

eero.^e lado todo género de a siones y *d,coao ea fcural,le 
h<* perdonado.fi verdadero amor induce B l a indulgencia i i ve lo hermoso 
que es perdonar a l ser que amamoft?T^e doy e us té mi mas cumplida en ous-
na y l a deseo su f e l i c idad , ev i t ando pitra siempre esos pequeños conf l ic tos 
del alma,que ahora tan to le han hecho suf r i r ,mi encantadora nid-

P- t R°eario González«rero^ 
entra e l enrojecimiento de sus manos y 1' na r i z ,he aqui una extraor-. 

r i a r ece t a : agua de rosas,SO gramos;agua de v io le tas*£0 gr:. ;agua de a 
60 gra»os¿bóras ,8 gramos y g *riaa,40 gramos.Eése f r i cc iones todas xas 
noches antes de acostarse ,poniéndose . tes,que conserv ! t a i a has ta 

s i g u i e n t e . Cus. suc . . . 5 . 

http://perdonado.fi
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3eñora f s e ñ o r i t a : Hemos terminado por ftoy 
n u e s t r a Sección Hadiofémina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes 
Portuny y pa t roc inada por BOVEBADSS POCH • 
P laza de l a Universidad, 6 . üasa que reoomei 
damos muy espec ia lmente a l a s señoras» 
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, ) ( l 2h .50 P M r a m a SCHUBERT* (Discos) 

"Creaciones de John Barfe i ro l l i y su Orq.w 

X ••Marcha M i l i t a r " 
X"Rosamunda", B a l l e t n& 1 en s o l f 

1 2 h . 5 5 % o l e t í n in format ivo . 

>Cl3h .05 Teatro c l á s i c o español» (Discos) 

Fragmentos de "LA VLEJECITA", de Caba l l e ro . I n t e rp re t ados 
por l o s a r t i s t a s Meló, Mary I s a u r a , Gorgé, V ida l , Cornado, 
Pa r ra y Orques ta . 

>̂  ""Sitroducción y b r i n d i s " , por Meló, P a r r a , Vidal y Coro. 
X"Coro de l a i n v i t a c i ó n " , por ^ e l o , P a r r a , Vida l , Gorgé y Coro 

- ^ M a z u r c a " , por I s au ra , P a r r a , Vidal Cornado y Coro. 
Á»Cancion de l a v i e j e c i t a " , por I s a u r a , Vidal , Pa r r a , Cornado 
* y Coro (2 ca ra s ) 

}Kl3h .20 (CONECTAR COR RADIO RACIONAL a* BARCELONA). Comentarios de 
a c t u a l i d a d . N o t i c i a r i o s de información n a c i o n a l , y e x t r a n j e r a . 
Bo le t í n de PET. y de l a s JONS 

13h.45 Programa v a r i a d o . (Discos) 
<?"Éinueto", por I s a u r a , P a r r a , Vidal Cornado y Coro. 
0"Duo" por &elo y Mary I saura (2 c a r a s ) 

"Dos v a l s e s de K r e i s l e r " , por Orq. Los Bohemios Vieneses. 

w
r e n a s de amor" 

/<*" A leg r í a s de l amor" 

13h.52 Guía comerc ia l . 

13h.59 San to ra l d e l d í a . 

14h.— Hora e x a c t a . - "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas, po r 
José Andrés de Prada . 

( O r i g i n a l hoja s i g u i e n t e ) 



TAL DÍA COMO HOY.•. "0*fl*l%*J 
10 de Octubre de 1846.. 

"BADA DB DONA ISABSL II CON DON FRANCISCO DI ASÍS" 

Tenía el cabello partido 
en bandos sobre su cara 
y un fresco color de rosa 
en las mejillas,y un alma 
de madrileña,nacida 
donde lo fueron las majas; 
f un corazón siempre abierto 
para enjugar una lágrima 
y un nombre de poesía 
y de luz,pues se llamaba 
Isabel,nombre glorioso 

f ia Historia de la Patria? 
tenía dieciseis años 

y era la reina de España. 
La basilioa de Atocha 
hecha de luces un ascua, 
recamada con adornos 
de mil florecillas blancas, 
lanzó al aire mañanero 
el eco de sus campanas 
que an nciaban que aquel dia 
nuestra reina se casaba. 
Iba rostida de blanco, 
como noTicia de santa 
comunidad;su figura 
cruza serena y gallarda 
la amplia puerta de la iglesia 
toda de rosas sembrada. 
Con sus dieciseis abriles 
era una pal&ma blanca 
que a la luz del claro sol 
alegre batía sus alas. 
Wa el altar,de uniforme, 
Don Francisco la esperaba. 
También era blanco y rosa, 
galán de escampa cromada, 
con su severo uniforme 
lleno de cruces y bandas. 
El cardenal arzobispo 
el signo de la cruz traza 
y a los novios por esposos 
con solemnidad declara, 
Y ambos cónyuges,del brazo, 
cruzan de nuevo la grada 
de la histórica Basílica, 
y al pueblo,que los aclama, 
se presentan,con la risa 
hecha luces en sus caras 
y una alegría incontenida 
en lo mas dentro del alma. 
La tropa que rinde honores 
bate tambores de marcha; 
les saludan las banderas 

=* s=a*ararss 
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que en los aires tremolaban; 
y en una regla carroza 
por jacas tordas tirada 
van al palacio de Oriente 
entre las voces que aclaman 
al rey Francisco de Asís 
y a la gentil soberana. 
Hubo fiestas a granel, 
festines,toros y danzas; 
las calles,un hervidero; 
un hormiguero las plazas; 
y aquella tarde,en un coche 
tirado por alazanas 
con las gualdrapas de seda 
y guarniciones de plata, 
caminito de Aranjuez 
va la pareja galana 
entre un cortejo de vítores 
y entre un estruendo de palmas. 
Asi se caso la reina, 
la joven reina de España 
que tenía dieciseis años 
y era tan pulida y blanca 
que mas que mujer dijerase 
que era magnolia robada 
de un jardín donde la luna 
aquella noche alumbraba 
con claras luces de azahares 
sus sueños de desposada. 
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A I03 14h.O ctuación de l a C ía . de Mercedes Prendes-Carlo 
a t ro Urquinaona. Fragmentos de "EL DFJ50WI0 FOt ARTI53 ARGEL" 

CENSUR 
-9X el día. 

1 ^ VI 



Oo(tojn) n 

14h #03 Ac 
grad 

14h.2ü Programa r e g i o n a l e spaño l . (Discos) 

"Aires r e g i o n a l e s " : por Conchita Mart ínez y Niño Marche 

^ * P a s é e l pue r to de Payares" Aire popu la r a s t u r i a n o , por 
C. Mart ínez 

\ ^ F o l i a d a Gallega" Ala -La de t e n o r i o , de ftuñez, por G. Mar-
A t i n e z . 

¿**A l a en t r ada de I*e6nn
 9 Canción c a s t e l l a n a , de Zarzoso, 

por Conchi ta Mar t ínez , 
^£ w Plazue la de Santa Cru", pasodoble , de Zarzoso, por Con­

c h i t a Mart ínez* 

* 
"Fandangos de l o s p i n a r e s Marcheneros", de Montes, por 

Niño Marchena. 
0 M A i r e s de B a r b a t e " , de Montes, por Miño de Marchena. 

14h#3^Gruía comercial 

14h#40 Concier to de Orquestas (Discos) 
^t\ Por Orq.» I n t e r n a c i o n a l de Concierto» 

-X!/ 
/^ •Barcaro la" de "Cuentos de Hofftoan" de Ofíenbaoh. 
V^Vals" «e "La Canción de Pr imavera" , de ^ende l s shon . 

Por Ora. S infónica de ffiladelfia. 

^ " í f i n u e t o " de Bocche r in i . 
^ B a i l e de l s i g l o J L V I I I " de'Haydn. 

1 5 h # - y á u í a comerc ia l . " ^\^fJ^ ' 

15h#0TSQ)Í8co d e l r a d i o y e n t e . \1 

«v*-¿A 

(Detalle ho$a siguiente) 
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DISCO DEL RADIOYENTE 
A LAS 15.07 H. 

AUTORES* 

vL61" RESPALDIZA. 

612) 
LEÓN Y QUIROGA. 

571) 

H) 
ALVAREZ. 

72) 
Arrg. PREBSCH 
HEN2S. 

81) 

79) 

77) 

221) 

24) 

19) 

291) 

Tjytú. COPLILLA DE UN QUERER" Bulerías, por 
Estrellita Castro. 

3.1. por Gonzalo Martorsll. S. nf, 3731» 

Píenlo ME LLAMES DOLORES" Canción, por Glo­
ría Fortuny y Orq. 

Sol. por Carlos Conejo. S.N* W n , 

P ¿{BAJO MI CIELO ANDALUZ" Pasodoble, por 
Estrellita Castro y Orq. 

Sol. por Carmen González. S.N9 3322. 

PBsWúsPIROS DE ESPAÑA" Pasodoble, por 
' «Banda» 

c I 

S o l . por Pepi ta Mestre. S . N* 3076. 

P APOTPOURRI MARCHA SOBRE MOTIVOS DE 
'VUAN ESTRAÜSS" por Orq. 

S o l . por Dorita Escudero, S.N* M469* 

P %%k EMBAJADA EN PELIGRO * Nunca l a o lv ida 
re* por Pablo Hertogs. aoomp. de Orq* 

Sol# por Angel í ta A l t e s . 

C T^hk PARRANDA* Canción del P la tero* por 
Marcos Redondo» 

Sol* por Pepita y Sr . J o s é . 

6 Z^60$A FRINCISQUITA* Romanza de Fernando* 
vpor Juan García. 

Sol* por Teresa Pérez S.N9 6.772* 

O JÍFLA DOGARESA* Cuanto y Tarantela* por 
Htercos Redondo* y Coro* 
Sol*por Mercedes Airares* 

G afLA MARCHENERA* Preludio«Recitado por De l f ín 
^Pulido y Orq. TORROBA* 
Sol* por Teres i ta Sortano* 

O S ^ L A VIDA BREVE* Danza, $er Orq.Slnfonioa FALLA» 

Sol* por Carlos Carola* 

GflX *EL BARBERO DE SEVILLA* Obertura* por Orq* 
xSinfónica de Nueva York. ROSSINI. 

JOFRE Y CASTELLA­
NOS. 

DOTRAS *VILA. 

ALONSO. 

VIVES 

MILLÁN. 

Sol. por Eugenio López* 

— ^yf^k. 
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16h•-•Víamos por terminada nues t ra emisión de sobremesa y nos des-
^^pediinos de ustedes has ta l a s s e i s , si Dios quiere* Señores 

rad ioyentes , muy buenas t a rdes • SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DIFUSI0N,5MIS(HA DS BARCEIONA E . A . J . I . - Saludo a Franco* 
Arr iba España. 

o 

o 

o 

(0 

o 
o 

18h.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DS RADIODIFUSIÓN,EMISORA DE 
BARCELGNA,E.A.J.1.~ a l se rv ic io de España y de su Caudi l lo 
Franco. Señores rad ioyen tes , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
Franco» Arriba España* 

- Campanadas desde la Catedra l de Barcelona• 
- Retransmisión desde E . A . J . 1 5 . : Emisión T i f lo lóg ica dedica­

da a l a Delegación P r o v i n c i a l de l a Organización Nacional 
de Ciegos. 

18h . l5 Fragmentos de '•FAUSTO", de Gounod, f i n a l 29 actoo (Discos) 
"Cuarteto del j a rd ín" , por Berthon,Montflort ,Journet , y 

Vezzani ( ca ras 18 y 19) 
"Dúo del j a rd in" , por Ber thon,Journet y Vezzani (caras 20 

y 21) 
"Divina pureza", por Ber thon,Journet y Vezzani (cara 22) 

18h.40 "Concierto para dos v i o l i n e s en Re Menor", de Bach, por los 
c o n c e r t i s t a s Yehudi Menuhin, Georges Enesco acomp. de Orq. 

"Vivace" (1 cara) 
"largo ma non tanto" (2 caras) 
"Allegro" (1 cara) 

19h.— Música l i g e r a . (Discos) 
Por Orquesta Unión Filarmónica "Hori" 

"Sol y Sombra?,vals- jota de Massana. 
MLa Automovil is ta", Polka de Gi rone l l a . 

"Los chinos", cho t i s de Escolans . 
"La perd iz" , Mazurka de Vila^ 

19h. l0 Guía comercial . 
19h . l5 Continuación. Música l i g e r a (Discos) 

Por Orquesta Martín de l a Rosa 
"Celos", bolero de Val y Lizcano de l a Rosa 
"Virgen de Guadalupe", canción-bolero , de Val y Lizcano de l a 

Rosa. 
"Despídete",ranchera de Pu jo l . 
"Flamenca y Calé" , pasodoble con f and .ngui l lo , de Vi la ró y Lia-

ta. 
Por Orquesta Jack Hylton. 

ft 

p( "Valses de Viena", va l s de B i t n e r . f l cara$ 
ti 

V"Luc ié rnaga" , de l i n c k e . * 
C "En l a s sombras*!, fox de Finck *** &7 C&AAA&SU& 

Por Orquesta Demon. 

" a j i l a s a donde vas? , cho t i s de Vela , 
^ E s p a ñ o l a s de cabare t " , pasodoble, de Dotras Vila# 

V 
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19h.30 (CONECTAR CON RADIO NACIONAL ES BARC3I0NA). Comentarios de 
prensa* N o t i c i a r i o de información n a c i o n a l . Notas l ó c a l o s • 
Crónica b reve de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c o - m i l i t a r . Información 
e x t r a n j e r a . 

20h.— Fragmentos de "DOÍÍA MARIQUITA DE MI CORAZÓN», d e l Mtro. Alon­
s o , i n t e r p r e t a d o s por l o s a r t i s t a s : Conchi ta Páez fF.Muñoz f 
A u r e l i a B a l l e s t a , Cuevas, Lepe, Barcenas , E g u i l u z , Miguel Ro 
d r i g o , Emil io Coya, Raquel Rodr igo , coro y Gran Orquesta de l 
Teatro Mart ín de Madrid. (Discos) 

anción d e l P i r a t a " , por Conchi ta Páez y Muñoz. 
V ^ T i r o l i r o " , por A u r e l i a B a l l e s t a y Cuevas. 

}C "Selecc ión" , por Orques ta . 
j ^ M P a r o d i a de Za rzue le ro" , por Lepe , Barcenas y c o r o . 

20h. l0 B o l e t í n i n fo rma t ivo . 

20h.20 "Los progresos c i e n t í f i c o s " : P rod ig ioso d e s a r r o l l o de l a i n ­
d u s t r i a t e l e f ó n i c a " , por e l i ngen ie ro Manuel Vidal Españó . 

( o r i g i n a l en l a ho j a s i g u i e n t e ) 
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LOS PROGRESOS CIENTÍFICOS 
por 

Manuel Vidal Espartó • 

PRODIGIOSO DESARROLLO DE LA INDUSTRIA TELEPQlI 

Cuesta formarse idea en nuestro país, de la importancia colosal 
que puede presentar una compañía de explotación del teléfono como 
la "Bell System" en los Estados Unidos. Las cifras que en una esta­
dística que tenga a la vista se presentan son casi astronómicas. 

En efecto, en los Estados Unidos de América, se cuentan más de 
15 millones de aparatos telefónicos pertenecientes a la "Bell Sys-
tenTH más unos 5 millones que están conectados a su red, es decir 
el 60 por ciento de los teléfonos del mundo entero. 

Estos 20 millones de Teléfonos paeden ser conectados entre sí 
de cualquier forma y pue^os en comunicación con o^ros 12 millonea 
de aparatos repartidos en las Américas, en Europa, en África, en 
Australia y en las Indias holandesas* Los abonados tienen a su dis­
posición cerca de 3*500 guías o anuarios diferentes, cuyo tiraje 
total representa 35 millones de ejmeplares y 45-000 toneladas de 
papel. 

El número de comunicadiones telefónicas registradas en/í un año 
es del orden de 35«000 müLonas, lo que representa en promedio una 
comunicación por día para cada dos personas que habiten los Estados 
Unidos. Y no hay que creer que este gigantesco organismo sea el 
¿nico que funcione en dicho país, pues existen además 338 Compa­
ñías telefónicas independientes, pero desde luego mucho menos im­
portantes. De hecho, sobre los 125 millones de norteamericanos el 
siBtema Béll, ejerce un verdadero monopolio; se trata de una inmen­
sa empresa de la que no podamos formarnos más que una débil idea. 

Juzguemos sino, algunas cifras: 122 millones de kilómetros de 
hilos telefónicos, es decir algo así, como 150 líneas telefónicas 
de la tierra a la luna. Un bosque de 16 millones de postes, que 
corresponderían a una explotación forestal de 20.000 kilómetros 
cuadrados. Para los materiales que componen los cibles(plomo,an­
timonio, etc.) 100000 vagones de 10 toneladas representan dicho 
suministro. El capital invertido alcanza los 100*000 millones de 
francos, lo que representa una suma suficiente para construir sie­
te veces el canal de Janamá, Solamente las canalizaciones subte-
fráneas, tienen una longitud de 180.000 kilómetros. 

Y no proseguimos, que sería una labor interminable el dar todos 
los detalles de esta potente organización que domina la industria 
telegr/áfica y telefónica. Añadiremos solamente que el personal 
empleado en su explotación representa un formidable ejército de 
480.000 personas. 

Paralelamente a la MBell System" que explota, se ha desarrolla­
do una potente Sociedad, que fabrica. Es la MWea~ten Electric Com-
pany" que ha absorbido todos los fabricantes de material y de apa­
ratos telefónelos de los Estados Unidos, en aenos de 30 años. Sus 
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fábricas, de las que tres constituyen verdaderas ciudades industria-
les(una en Chicago, otra en Nueva Jersey y la última en MarjLland)uti 
lizan el concurso de 50.000 obreros y empleados. Esta fabricación úni­
ca en el mundo, importaba antes de la guerra su mica de la India, su 
platino del Ural y compraba el hierro, el cobre y el plomo en todas 
las minas del Universo. Es sabido que el material telefónico ulitiza 
en efecto infinidad de primeras materias, en particular metales pre­
ciosos (platino y plata) teniendo necesidad igualmente de aluminio, 
de níquel, de caucho, de seda, de algodón, de adklto, de carbón,etc# 

He aquí todavía algunas cifras que añadidas a las que hace un mo­
mento hemos indicado, darán idea de la magnitud de estas grandes Em­
presas, cifras que se refieren al consumo efectuado en uno de estos 
últimos arios» Cien mil toneladas de plomo, 85^000 toneladas de cobre, 
26.000 de acero, 15*000 de hierro, etc. 

Y una de las coaas más importantes de estas grandes Compañías es 
la organización de sus laboratorios y gabinetes de ivestigación, de 
los que trataremos en nuostra próxima conferencia y gracias a la ac­
tividad de los cuales tantoba progresado la técnica de la transmi­
sión telefónica. 

- =fl =»l : s.M- fl-ll^tl-.»» ti fe* 
* 
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20h*25 Programa variado* (Discos) 
f 

N/^La e n t r a ü t de l a Murt ra" , de Giner* Marcha popular 

va l enc i ana , por Banda Municipal de Valenc ia (1 ca ra ) 

^ " P r e l u d i o s " de "D» Lucas de l C i g a r r a l " , de Vives por Orq 

>^20h. 33 Guía comercial» 

N£2Qh.4Q Continuación: Programa variado» (Discos) 

A 

y "Intermedio" acto 3« de "Carmen", de üizet, por Orq» 
Sinfónica de Milán» 

20h»45 Crónica teatral semanal» 

(original ho$a siguiente) 
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Y/20h*50 Cont inuación^ Programa va r i ado» (Discos) 

"Por T i t o Sch ipa" : 

"Ave M a r i a " , de Ti to Schipa» 
"Sueño de amor" , de L i s z t . 

V 2 1 h . ~ Hora e x a c t a » - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X2lh*05 Canc iones , por Conchi ta S u p e r v l a : (D i scos ) 

^ " F a r r u c a " , de Tur ina , ( 1 c a r a ) 
XME1 p a ñ u e l o de l u n a r e s " , de Alonso ( 1 c a r a ) 

y " C o p l a s de amores" , de Gómez y Machado. 
X , f Gi tana" , , de Longás. 

^ 2 1 h # 2 3 Gula c o m e r c i a l . 

%/ 21h.30 C o n c i e r t o c o r a l s e l e c t o : (Di scos ) ^ 
Por Coros d e l Tea t ro de l a ópera Alemana. J ^ M ^ W w \ 

A " H E 1 b e l l o Danubio Azu l " , v a l s de S t r a u s s . % 

V " R o s a s d e l S u r " , v a l s de S t r a u s s . 

Por Coros y Qrq. de l a S c a l a de Mi lán . 

^ " T i r o l e s a " de "Gui l lermo T e l l " , de H o s s i n i . (1 c a r a ) 

O {•Hiinno a l So l " de Mascagni . (1 c a r a ) 

^)<21h#45 R e t r a n s m i s i ó n desde HADIO NACIONAL DE ESPAÍ5A EN MADRID. 

)( 22h*15 Programa s i n f ó n i c o * (Discos ) 

P o r Orq. Dajos B e l a . 

X " S e l e c c i ó n de o p e r e t a s " (2 c a r a s ) 

fc 2h .30 "Los quince minutos de Ginebra Lacruz"* Actuac ión de 
C a r l o s V i a n o r . 

^ 22h # 45 C o n t i n u a c i ó n : Programa s i n f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

Por Orques t a f i l a r m ó n i c a de Nueva York, 

/ 

HSuite num. 2 para pequeña Orquesta", de Strawinsky. 
"Marcha" b) Vals, c) Polka, d) Galop. 

^"El aprendiz de Brujo", de Dukas (2 caras) 

/ 
K 23K R e t r a n s m i s i ó n desde efi En to ldado de l a s Cor t s s Programa 

de F i e s t a Mayor. 

24h .— Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAM-
LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJJL. Sa ludo 
a F r a n c o . Arr íDa España . 

• • 


